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    Lista de abreviaturas e siglas
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    CN – Canção Nova


    CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


    CT – Catechesi Tradendae
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    DVi – Dominum et Vivificantem


    ed. – edição


    EN – Evangelii Nuntiandi


    g.n. – grifo nosso


    GS – Gaudium et Spes2


    IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas


    NC – Novas Comunidades


    NME – Novos Movimentos Eclesiais


    NMI – Novo Millennio Ineunte


    Progen – Projeto Geração Nova


    RCC – Renovação Carismática Católica


    RMi – Redemptoris Missio


    t.n. – tradução nossa


    UPS – Universidade Pontifícia Salesiana


    VC – Vita Consecrata
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    Apresentação


    É com grande alegria que apresento o quarto livro do Padre Wagner Ferreira, formador geral da Comunidade Canção Nova. É mais um livro que faz parte de sua importante tese de doutorado em Moral, na Academia Alfonsiana, em Roma, defendida em 12 de fevereiro de 2009.


    Este quarto livro é precedido por outros três, cujos títulos são, respectivamente: A Formação da Consciência Moral nas Novas Comunidades (2011); As Novas Comunidades no Contexto Sociocultural Contemporâneo (2011) e Comunidade Canção Nova: Uma escola de formação (2012). Este último trata da Análise do Projeto Formativo da Canção Nova, uma importante contribuição para a nova e promissora realidade vivida pela Igreja: as novas comunidades de vida e de aliança, fruto do Concílio Vaticano II.


    A relevância deste livro cresce na medida em que a Igreja olha com especial carinho para as novas comunidades e os novos movimentos. O beato João Paulo II falava deles como um dos frutos mais belos da vasta e profunda renovação espiritual, promovida pelo último Concílio. Na exortação apostólica Verbum Domini, o papa Bento XVI disse que: “o Sínodo reconhece, com gratidão, que os movimentos eclesiais e as novas comunidades constituem, na Igreja, uma grande força para a evangelização neste tempo, impelindo a desenvolver novas formas de anúncio do Evangelho” (n. 94).


    E não podemos esquecer também que os bispos da América Latina e Caribe, na 5ª Conferência do Celam, em Aparecida, disseram que: “Os novos movimentos e comunidades são um dom do Espírito Santo para a Igreja. Neles, os fiéis encontram a possibilidade de se formar cristãmente, crescer e comprometer-se apostolicamente até ser verdadeiros discípulos missionários” (Documento de Aparecida, n. 311).


    Sem dúvida, as Novas Comunidades, que já são mais de quinhentas no Brasil, representam uma força vital para o grande projeto da “Nova Evangelização”, lançado por João Paulo II e continuado vivamente por Bento XVI. Nesta missão de “avançar para águas mais profundas” (duc in altum; Lc 5,4), as Novas Comunidades têm papel especial, uma vez que fortemente congregam leigos e leigas. Vejo-as, hoje, juntamente com as demais Instituições da Igreja, como ilhas de piedade envolvidas por um mar de iniquidade e de oposição à Igreja.


    Por isso, é relevante a formação humana, moral, profissional, cultural e espiritual dos membros das comunidades, para que possam estar preparados para essa missão tão sublime e urgente. Para pescar em águas profundas será necessário muito preparo; um bom “barco pesqueiro”, muito bem equipado e com “pescadores bem treinados”. O quarto livro do Pe. Wagner traz uma contribuição valiosa para todas as comunidades e os novos movimentos, neste aspecto.


    A Comunidade Canção Nova foi fundada em 1978 por Mons. Jonas Abib, caro amigo e mestre; e tive a alegria e a graça de acompanhá-la desde o seu início. Recebeu o reconhecimento pontifício no dia 12 de outubro de 2008, por meio do Conselho Pontifício para os Leigos, como uma associação internacional de fiéis. E, sendo o Pe. Wagner, hoje, formador geral da CN, tem muito a oferecer a esta nova realidade da Igreja. Sua experiência acumulada o autoriza a guiar muitos nessa caminhada.


    Neste quarto livro, ele aborda, com profundidade, aspectos importantes para a vida das comunidades e, de modo especial, a formação dos membros e o seu carisma, com destaque na função do formador, na superação da cultura individualista e na valorização dos leigos e leigas.


    Quero destacar que este trabalho de formação da consciência dos membros da Comunidade está embasado nos diversos textos do Magistério da Igreja, sem necessidade de inovações pirotécnicas duvidosas e nem sempre edificantes.


    Pe. Wagner destaca que “a tarefa evangelizadora é a palavra de ordem para os membros da Comunidade Canção Nova”, uma vez que esta é a missão da Igreja e de todas as comunidades. Sobretudo, a CN evangeliza pelos meios de comunicação, o que aumenta muito a sua responsabilidade, tendo em vista as multidões que atinge. Isso torna urgente uma formação esmerada de seus membros. Mas isso não é diferente para as demais comunidades, pois, hoje, todas elas usam, também, os meios de comunicação, mesmo que em menor escala.


    É grande a responsabilidade de quem evangeliza por esses poderosos meios; é imprescindível que o conteúdo da evangelização realizada seja autêntico, como ensina o Magistério da Igreja, sobretudo pelo Catecismo da Igreja Católica. E, nisso tudo, este quarto livro do Pe. Wagner auxilia a formação das comunidades.


    Congratulo-me com este grande amigo de longa data, desde os tempos de seminarista, Pe. Wagner, e peço a Deus que faça com que seu livro seja mais um poderoso instrumento de formação, especialmente para os leigos e leigas, que são, hoje, fortemente atuantes nas comunidades e nos novos movimentos.


    Felipe Aquino


    Lorena, São Paulo, 24 de junho de 2012.


    Nascimento de São João Batista.

  


  
    Introdução


    “Exprimo o apreço da Igreja pelo ideal e

    apreço que os anima de dar inspiração cristã

    às linguagens do nosso mundo e à leitura

    dos acontecimentos da história”


    (Bento XVI).


    Queridos leitores e leitoras, é com imensa alegria que lhes presenteio com um quarto livro, cujo conteúdo também faz parte da minha tese doutoral, defendida na Academia Alfonsiana, em Roma, em 12 de fevereiro de 2009. Como já tive ocasião de explicar, nos outros três livros precedentes a este, decidi não publicar a tese inteira, pois o resultado disso seria um livro demasiadamente grande em número de páginas, e a leitura se tornaria cansativa para muitos. Sendo assim, resolvi tornar cada capítulo da tese doutoral um livro, de modo a levar ao conhecimento dos leitores este trabalho acadêmico, como reflexão sobre a nova primavera na Igreja Católica: a emergência dos Novos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades. Lembro aos caros leitores, portanto, que este livro é precedido por outros três, cujos títulos são, respectivamente: A Formação da Consciência Moral nas Novas Comunidades (2011), As Novas Comunidades no Contexto Sociocultural Contemporâneo (2011) e A Comunidade Canção Nova: Uma escola de formação (2012).


    Por meio da minha pesquisa doutoral, constatei que a formação dos próprios afiliados é uma dimensão relevante na experiência quotidiana da Comunidade Canção Nova, como pude ressaltar no livro A Comunidade Canção Nova: Uma escola de formação (2012). Desde o seu nascimento, organização e estruturação, passando pelos elementos constitutivos de seu carisma e missão, foi-me possível destacar o interesse dessa agregação de fiéis cristãos em relação à formação. Tal interesse se verifica ainda no projeto formativo, com suas etapas bem discriminadas, os conteúdos empregados e objetivos.


    Porém, o que é a Comunidade Canção Nova? A Canção Nova é uma comunidade católica, fundada pelo monsenhor Jonas Abib no ano de 1978. Em novembro de 2008, ela celebrou seu reconhecimento pontifício, tornando-se uma Associação Internacional Privada de Fiéis. Com um pouco mais de trinta anos de existência, ela faz parte do grande universo eclesial dos Novos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades, fenômeno este que fora considerado pelo beato João Paulo II um dos frutos mais belos da vasta e profunda renovação espiritual, promovida pelo último Concílio, o Vaticano II.


    As valorizações e motivações pastorais do papa João Paulo II receberam confirmação e novos desdobramentos no atual pontificado do papa Bento XVI, em diversas ocasiões nas quais este pontífice dirigiu sua palavra ou enviou uma mensagem aos membros dos NME e NC. Para exemplificar, basta citar um trecho da exortação apostólica Verbum Domini: “Além disso, o Sínodo reconhece, com gratidão, que os movimentos eclesiais e as novas comunidades constituem, na Igreja, uma grande força para a evangelização neste tempo, impelindo a desenvolver novas formas de anúncio do Evangelho”1.


    No terceiro livro, que precede imediatamente este, nos foi possível conhecer as etapas, os conteúdos e os objetivos do projeto formativo da Canção Nova. Neste quarto livro, o nosso interesse se volta à contribuição oferecida pela experiência da Comunidade Canção Nova em relação à formação da consciência de seus membros. Tratar-se-á de uma visão de conjunto, sem pretensões de esgotar o assunto, e com a perspectiva de analisar, à luz de diversos textos do Magistério da Igreja, os interesses que essa agregação de fiéis tem a respeito da formação.


    Parece-me importante lembrar aos leitores que escrevi este livro em 2008, e, de lá para cá, algumas mudanças ocorreram no projeto formativo da comunidade carismática, visto que alguns conteúdos foram aprofundados, outros projetos foram anexados aos já existentes etc. Entretanto, a análise que farei sobre a formação dos membros da Canção Nova não perdeu seu valor e pertinência.


    Finalmente, manifesto um particular agradecimento ao professor Felipe Aquino, por ter feito gentilmente a apresentação deste livro. O profundo amor à Igreja foi a motivação principal de minha amizade com o Prof. Felipe, sem contar a motivação para que este leigo católico assumisse um compromisso com o carisma e a missão da Comunidade Canção Nova há mais de trinta anos. Monsenhor Jonas Abib, fundador desta obra evangelizadora, foi quem celebrou o casamento do Prof. Felipe e sua esposa Zila (In memoriam).


    Desejo a você, caro leitor e cara leitora, uma prazerosa reflexão e que a Virgem Maria, mãe e modelo da Igreja, nos ajude para sermos fiéis discípulos missionários de seu Filho Jesus Cristo, nosso Salvador.


    Padre Wagner Ferreira da Silva


    Formador Geral


    Comunidade Canção Nova


    Solenidade da Assunção de Maria


    15 de agosto de 2012

  


  
    1. Contribuições Específicas


    A experiência vivencial da Comunidade Canção Nova nos permite destacar as seguintes contribuições específicas em relação à formação: formação dos membros como elemento constitutivo do carisma, formação espiritual, formação profissional, destaque à função do formador, superação da cultura individualista e valorização do protagonismo de leigos e leigas. Vamos à análise desses pontos.


    1.1. Pertinência da formação


    O estatuto da Canção Nova ressalta a necessidade e a importância da formação de seus membros pelo fato de se autodefinir como Escola de formação.


    A Canção Nova, como um todo, traz esta característica: ela é uma Escola de Formação. Nela há um método, uma pedagogia. É uma escola personalizada. Nela se leva em conta aquela determinada pessoa: o que ela é, sua situação, seu ritmo próprio e a ação do Espírito Santo no seu caminho de transformação. Uma Escola de vida, na qual as pessoas são formadas na vida e para a vida. Nela existem diferentes níveis, graus, tempos fortes, especialmente na sua etapa inicial. Mas a formação não é por uns tempos. Não. Ela é uma escola de Formação permanente2.


    A pertinência da formação na Canção Nova é um elemento de grande valor, pois proporciona a tensão à verdade, imprescindível para quem quer trilhar um caminho formativo, objetivando o amadurecimento moral. A formação ajuda, ainda, no cultivo da humildade, de modo que os membros não corram o risco de absolutizar a experiência religiosa, carismática e apostólica da própria comunidade.


    Em um contexto de exaltação da autonomia moral, na qual parece existir uma forte ânsia de afirmar a própria liberdade em relação aos postulados religiosos, nutrir nos membros o desejo pela formação é sem dúvida uma valiosa contribuição3. Sabe-se que o conteúdo formativo, o método, a pedagogia utilizada e a atuação dos formadores determinarão os méritos da formação em si. Mas nada disso teria importância se os formandos não estivessem suficientemente motivados a participar do caminho formativo proposto pela comunidade e, principalmente, se eles não assumissem com responsabilidade pessoal a própria formação. Segundo Sustar,


    por meio da educação da consciência, o homem deve ser guiado e educado a empenhar-se integralmente com todas as forças, a prever com clara cognição de causa a situação e a decisão com as relativas consequências, a ponderar bem o pró e o contra, a decidir em plena liberdade pessoal, ou seja, movendo do seu íntimo e empenhando nela toda a sua pessoa, e, enfim, a assumir a inteira responsabilidade da própria decisão tomada4.


    Outro ponto a destacar é a consideração dada ao acompanha­mento personalizado na formação. Com a proposta de ser uma escola personalizada, tal comunidade não aplica a formação igualmente a todos, mas “leva em conta aquela determinada pessoa: o que ela é, sua situação, seu ritmo próprio”5. Todos têm acesso à formação, mas aqui, por sua vez, procura-se dar espaço para os encontros formativos pessoais. Nesse sentido, na Canção Nova, percebe-se o esforço de valorizar a pessoa enquanto pessoa, e não simplesmente como elemento diluído em uma massa de gente ou um número a mais nos dados estatísticos.


    Segundo a exposição feita no nosso livro Comunidade Canção Nova: Uma escola de formação6, o projeto formativo dos membros da Canção Nova estrutura-se não somente a partir de etapas – pré-discipulado, discipulado, juniorato, compromisso temporário e compromisso para sempre –, mas serve-se, também, de cinco dimensões: comunitária, espiritual, humana, doutrinal-catequética e carismática. Essa estruturação da formação é valiosa, uma vez que evita o empobrecimento da improvisação, principalmente, quando o imprevisto se torna habitual. Temos presente que, em algumas etapas formativas, a Canção Nova necessita de melhoramentos.


    Constatamos a riqueza no modo como a Comunidade Canção Nova organiza seu projeto formativo por causa da semelhança desse mesmo projeto com a abordagem feita sobre o tema da formação do discípulo missionário no Documento de Aparecida, elaborado pelo episcopado latino-americano e caribenho em 20077. O Documento apresenta “cinco aspectos fundamentais que aparecem de maneira diversa em cada etapa do caminho formativo, mas que se complementam intimamente e se alimentam entre si”8. Quais são esses aspectos?


    a) Em primeiro lugar, o encontro com Jesus Cristo que deve ser renovado “constantemente pelo testemunho pessoal, pelo anúncio do querigma e pela ação missionária da comunidade. O querigma não é somente uma etapa, mas o fio condutor de um processo que culmina na maturidade do discípulo de Jesus Cristo”9.


    O anúncio querigmático é essencial para a Canção Nova, como podemos constatar nestas palavras de monsenhor Jonas:


    A sua missão específica é Evangelizar. Comunicar Jesus Cristo e a vida nova que Ele nos trouxe. A Canção Nova existe para evangelizar. Evangelizar é comunicar no sentido mais profundo; quem comunica está “em comunhão” com aquilo que comunica e com aqueles aos quais comunica. Quem comunica, porque está em comunhão, se faz canal, torna-se vaso comunicante, e por isso transmite, leva, dá, gera vida, comunica vida. Somos chamados a comunicar Jesus Cristo e a vida nova que Ele nos trouxe10.


    a) Outro aspecto a ser ressaltado pelo Documento de Aparecida é a conversão, enquanto “reposta inicial de quem escutou o Senhor com admiração”11. Abertura à graça de Deus que, particularmente, se atua nos sacramentos da Igreja, de modo que o discípulo missionário assuma um modo de pensar e viver segundo os valores evangélicos.


    b) O terceiro aspecto é o discipulado. Tal etapa é marcada pelo amadurecimento no conhecimento, no amor e no seguimento de Jesus Mestre. “Para esse passo são de fundamental importância a catequese permanente e a vida sacramental, que fortalecem a conversão inicial e permitem que os discípulos missionários possam perseverar na vida cristã e na missão em meio ao mundo que os desafia”12.


    c) O quarto aspecto é a comunhão, uma vez que não existe vida cristã fora da comunidade. “Como os primeiros cristãos, que se reuniam em comunidade, o discípulo participa na vida da Igreja e no encontro com os irmãos, vivendo o amor de Cristo na vida fraterna solidária”13. Nesse aspecto, valoriza-se a experiência de comunhão em família, na vida paroquial, nas comunidades religiosas, na comunidade de base, nos movimentos eclesiais e nas novas comunidades.


    d) Enfim, o último aspecto fundamental do processo formativo do discípulo é a missão. O discípulo, em comunhão com os irmãos de fé, “experimenta a necessidade de compartilhar com outros a sua alegria de ser enviado, de ir ao mundo para anunciar Jesus Cristo, morto e ressuscitado, e tornar realidade o amor e o serviço na pessoa dos mais necessitados, em uma palavra, a construir o Reino de Deus”14. Missão e discipulado são realidades inseparáveis, ou seja, anunciar o Reino de Cristo é indispensável no processo formativo do discípulo15.


    Esses aspectos do processo da formação do discípulo de Cristo são a base para se estruturar um projeto formativo dos membros de qualquer comunidade eclesial. Entretanto, o Documento de Aparecida nos oferece outros elementos, que julgamos ser imprescindíveis, para a estruturação de um projeto de formação da consciência moral. A formação é permanente e deve, por isso mesmo, obedecer a um processo integral que saiba, por sua vez, aglutinar diversas dimensões, todas harmonizadas entre si, em unidade vital16. Tais dimensões são: humana e comunitária, espiritual, intelectual e pastoral-missionária.


    a) Na dimensão humana e comunitária, a pessoa deverá ser conduzida “a assumir a própria história e a curá-la, com o objetivo de se tornar capaz de viver como cristão em um mundo plural, com equilíbrio, fortaleza, serenidade e liberdade interior”17. A formação deverá, portanto, ajudar a pessoa no desenvolvimento e amadurecimento da própria personalidade, na experiência do amor recíproco, no contato com seus semelhantes e na abertura ao mistério de Deus.


    b) A dimensão espiritual deve ajudar o cristão no cultivo contínuo da “experiência de Deus manifestado em Jesus e que o conduz pelo Espírito através dos caminhos de profundo amadurecimento. […] Assim como a Virgem Maria, essa dimensão permite ao cristão aderir de coração, e pela fé, aos caminhos alegres, luminosos, dolorosos e gloriosos de seu Mestre e Senhor”18.


    c) A dimensão intelectual auxilia o cristão em sua abertura à inteligência da verdade com a luz da fé. “Também capacita para o discernimento, o juízo crítico e o diálogo sobre a realidade e a cultura. Assegura, de maneira especial, o conhecimento bíblico-teológico e o conhecimento das ciências humanas para adquirir a necessária competência, em vista dos serviços eclesiais que se requeiram e para a adequada presença na vida secular”19.


    d) Por fim, a formação deverá incluir a dimensão pastoral e missionária, na qual se objetiva motivar o cristão ao anúncio de Cristo na própria vida e no ambiente20. Objetiva-se ainda habilitar o cristão “a propor projetos e estilos de vida cristã atraentes, com intervenções orgânicas e de colaboração fraterna com todos os membros da comunidade. Contribui para integrar evangelização e pedagogia, comunicando vida e oferecendo itinerários pastorais de acordo com a maturidade cristã, a idade e outras condições próprias das pessoas ou dos grupos”21. Nessa dimensão, incentiva-se a responsabilidade dos leigos e leigas e a índole secular da própria vocação.


    Como já afirmamos, tais dimensões, encontradas semelhantemente no projeto de formação da Canção Nova, testemunham o modo com o qual essa comunidade valoriza a formação de seus membros, ou seja, a formação não é considerada como simples adereço ou realidade acessória, mas elemento de importância vital para o bem geral da comunidade e a realização de sua atividade apostólica e missionária22. Portanto, a pertinência da formação na Comunidade Canção Nova, a estruturação do projeto formativo, o objetivo da formação, os conteúdos, e, principalmente, o testemunho de fé dos membros são sinais da contribuição dessa agregação eclesial à formação da consciência moral.


    1.2. Formação espiritual


    A formação da consciência moral não pode dispensar uma autêntica formação espiritual, na qual seja possibilitado o encontro entre a liberdade humana e a liberdade divina. Formar a consciência é auxiliar a pessoa em seu caminho de amadurecimento humano e espiritual, de modo a responder aos apelos de Deus que ecoam em sua própria interioridade.


    Vimos que os NME e as NC proporcionam a formação de seus afiliados. Também o episcopado latino-americano reconheceu essa particular contribuição desses novos sujeitos eclesiais: “Os novos movimentos e comunidades são um dom do Espírito Santo para a Igreja. Neles, os fiéis encontram a possibilidade de se formar cristãmente, crescer e comprometer-se apostolicamente até ser verdadeiros discípulos missionários”23.


    Verifica-se também, no projeto formativo da Canção Nova, a pertinência de formar seus membros para o cultivo da relação com Deus, valorizando os momentos de oração pessoal e comunitária, bem como a frequência na recepção dos sacramentos, a leitura oracional das Sagradas Escrituras, a espiritualidade mariana e a meditação da vida dos Santos e Santas da Igreja24. Para os membros da comunidade em questão, o modelo a ser imitado no cultivo da vida de oração é o próprio Jesus. Como descreve monsenhor Jonas, “Jesus, que se entregou totalmente ao anúncio do Evangelho, orava sem cessar, buscando ocasiões para entrar em profunda intimidade com o Pai”25. Da fundamentação cristológica, as palavras de monsenhor Jonas transformam-se em imperativo: “Ele quer que façamos o mesmo: obedientes a Jesus, e a Seu exemplo, queremos fazer da oração o centro e a fonte da nossa vida e do nosso trabalho”26.


    Percebe-se, nas palavras de monsenhor Jonas, uma sintonia com o ensino do Magistério eclesiástico:


    Na formação da consciência, a Palavra de Deus é a luz de nosso caminho; é preciso que a assimilemos na fé, e na oração, e a ponhamos em prática. É preciso ainda que examinemos nossa consciência confrontando-nos com a Cruz do Senhor. Somos assistidos pelos dons do Espírito Santo, ajudados pelo testemunho e conselhos dos outros e guiados pelo ensinamento autorizado da Igreja27.


    Segundo a visão oferecida pela encíclica “O Esplendor da Verdade” (Veritatis splendor), a Igreja “encontra o seu ponto de apoio – o seu ‘segredo’ formativo – não tanto nos enunciados doutrinais e nos apelos pastorais à vigilância, mas, sobretudo, em manter o olhar fixo no Senhor Jesus. A Igreja a cada dia olha com amor incansável para Cristo, plenamente consciente de que só nele está a resposta verdadeira e definitiva ao problema moral”28. A vida de oração, motivada por uma espiritualidade, fundamentada na relação com o Deus revelado por Cristo Jesus, contribui para esse olhar fixo, ou melhor, para uma troca de olhares, em que o olhar de Cristo penetra e transforma a consciência de quem O olha sinceramente. Não resta a menor dúvida de que tal experiência terá consequências na maneira como a pessoa viverá, também, o compromisso com a transformação da sociedade29.


    Outra contribuição a ser sublinhada é a espiritualidade da Canção Nova, enraizada naquela partilhada pela RCC, na qual se coloca em relevo a dimensão pneumatológica da espiritualidade cristã. Monsenhor Jonas afirma claramente que a Canção Nova participa da graça que é concedida à Igreja: o derramamento do Espírito Santo num novo Pentecostes. Sendo assim ele afirma: “Somos Renovação Carismática Católica”30. Também a formação dos membros dessa comunidade está alicerçada na espiritualidade da RCC, cujo carisma original é a efusão do Espírito Santo.


    A experiência da efusão do Espírito representa o “carisma fundamental” da específica espiritualidade carismática da Renovação, experiência que sempre urge afirmar e pôr em justa consideração ao todo da Renovação, à utilidade dos grupos e das comunidades, mas também ao externo, para quantos não a conhecem em seu alcance e em seu significado mais verdadeiro. […] A Renovação exprime a continuidade do evento de Pentecostes, particularmente no conhecimento progressivo da pessoa do Espírito Santo, da sua ininterrupta e insubstituível ação na Igreja e em cada um de nós31.
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